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	0. Resumo

	1. Em Março de 2004 conduziu-se uma pesquisa sobre o clima de investimento na província de Inhambane. A pesquisa envolveu 100 firmas de um total de 400 firmas das Classes A e B desta Província. Encontram-se representadas firmas dos sectores comercial, industrial e de turismo, situadas principalmente nos centros econômicos de Inhambane, Maxixe e Vilanculo. 

2. Foram identificadas quatro categorias de obstáculos ao investimento empresarial, sendo: (1) corrupção, (2) burocracia excessiva, (3) ambiente empresarial inadequado, e (4) criminalidade. A corrupção foi identificada como o maior obstáculo. 

3. Quase dois terços (63,8%) das firmas na Província reportam tendo sido sujeitadas a ações de corrupção por parte de funcionários públicos. 

4. A situação é mais grave em Vilanculo (82,1%) e menos grave na Maxixe (38,1%). Vilanculo é considerado o mais complicado que os outros centros econômicos em quase todos aspectos, especialmente com relação aos procedimentos de administração de impostos que envolvem a corrupção. 

5. A polícia de trânsito, os oficiais aduaneiros e os de cobrança de impostos são considerados os funcionários públicos mais corruptos de toda a amostra. 

6. As firmas gastam uma média de 9,5% do seu rendimento bruto na corrupção. 

7. Os investidores nacionais gastam significativamente mais na corrupção do que os investidores estrangeiros. Este facto é independente do tamanho da companhia envolvida. Os investidores estrangeiros pagam frequentemente taxas de suborno mais altas, especialmente na administração de impostos, licenças e seviços públicos.  

8. A fuga ao fisco e a corrupção são vistas como um problema sistêmico. Uma estimativa conservadora indica que o governo recebe das firmas somente 36% dos impostos devidos. Elas subfacturam as suas rendas porque esperam multas enormes. Negoceiam-se multas exorbitantes para níveis mais baixos mediante pagamentos ilícitos das firmas às autoridades de inspecção. 

9. Quase um quarto (23.3%) dos entrevistados reportaram incidentes de corrupção às autoridades superiores. Porém, estes indicam também que nenhuma penalidade visível pelos actos de corrupção foi tomada em algum dos casos.  

10. As sugestões mais frequentes para melhorar a situação incluem: (1) uma revisão dos sistemas de emissão de multas, (2) uma revisão dos hábitos de comunicação fiscal, e (3) uma consolidação dos grupos industriais. 


	
	1. Introdução 

	
	

	Uma pesquisa para identificar áreas problemáticas  e propôr soluções construtivas


	Inhambane tem um grande potencial. Situa-se no Sul de Moçambique, a 500 Km a norte da capital – Maputo, através da Estrada Nacional Nº1, e constitui uma porta de entrada para a África do Sul e Zimbabwe. Com os seus 700km de litoral não explorado, 4 ilhas tropicais, praias de areia branca, recifes de corais e alguma vida marinha espectacular, é um paraíso tropical para o turismo. Enquanto as suas águas litorais proporcionam solos ricos para a pesca, o interior oferece  pastos ricos para o gado e florestas densas tropicais. Vastas reservas de gás naturais constituem uma fonte limpa e eficiente de energia para a indústria. Por último, mas não menos, é internacionalmente conhecido como a “Terra da Boa Gente.” 

Apesar desta tremenda vantagem, a pobreza permanece como o assunto mais importante na província. Neste sentido, o Governo reconhece claramente o papel-chave do sector privado para alcançar o crescimento econômico necessário para a criação do emprego e o alívio da pobreza. Enquanto a política estrutural é clara, os potenciais investidores encontram-se constantemente hesitantes e os já estabelecidos reclamam fortemente devido a rompimentos sérios na cooperação entre os sectores privado e público. Estes rompimentos impedem o clima para os novos investimentos, ameaçando assim o desenvolvimento econômico na provincia. 
Para determinar as áreas problemáticas e apresentar  sugestões sobre como melhorar a presente situação, a GTZ, em cooperação com a Universidade de Tecnologia de Berlim, conduziu uma pesquisa sobre o clima de investimento na província de Inhambane durante o mês de Março de 2004. 




	
	

	Os funcionários públicos suspeitam de volumosas fugas ao fisco e multas pesadas 
	A pesquisa revelou que a fonte primária para os rompimentos na cooperação entre os sectores público e privado pode ser encontrada através duma análise sistêmica. Os funcionários públicos reivindicam que a vasta maioria das firmas na província fogem aos impostos, não declarando os seus verdadeiros rendimentos. Infelizmente, é difícil actualmente provar a fuga ao fisco numa base individual porque as figuras “reais” são difíceis de calcular (especialmente para operações de negócios internacionais) e ainda não existem medidas de vigilância sofisticadas. A estratégia aplicada para fazer face à fuga ao fisco é uma vigilância extrema às trangressões mais facilmente identificadas e menores durante a auditoria. Quando tais transgressões encontram-se expostas, aplica-se a força máxima da lei sobre a firma individual com o objectivo de equilibrar a fuga ao fisco suspeitada, resultando regularmente em multas severas para quase todas as firmas da província.  

	
	

	Investidores sentem-se severamente pre e mal julgados 
	O que poderia ser chamado de “vigilância extrema” por parte dos funcionários públicos não é bem aceite pela comunidade empresarial da província. Estes reivindicam que muitas multas são exorbitantes, arbitrárias e em nada contribuem para o desenvolvimento econômico. Os investidores também defendem-se fortemente contra o facto de estarem a ser pre-julgados no que diz respeito à fraude do imposto. Declaram que nem todas as firmas subfacturam os seus rendimentos, mas que apesar disso todas são prejudicadas.  

Muitos operadores empresariais enfatizam fortemente que estão dispostos a pagar o imposto de acordo com lei Moçambicana; sentem que a prática corrente de multas exageradas e não selectivas recompensam os “trapaceiros” entre a comunidade empresarial. De um ponto de vista racional, argumentam que seria mais sábio a subfacturação dos rendimentos, uma vez que mesmo com uma contabilidade justa e honesta a firma sofrerá na mesma multas exorbitantes.   

	
	

	A corrupção é um problema sistêmico 
	Um efeito colateral negativo e de impacto extremo para o desenvolvimento de Moçambique é o facto da práctica atual de multar para equilibrar a fuga ao fisco facilita largamente tanto a nova corrupção como apoia a já existente. Um funcionário público encorajado a emitir multas volumosas poderia ser tentado a cancelar as ditas multas ou a fechar o olho às transgressões em troca de um suborno. 

	
	


	
	2. Metodologia 

	
	


	Para entender a situação e para os próprios fins da pesquisa, foram conduzidas nas cidades de Vilanculo, Maxixe e Inhambane 25 entrevistas preliminares, meio uniformizadas, com os investidores-chave e as correspondentes contrapartes públicas.  O método utilizado foi o Critical Incident Techinique (Flanagan, 1954). Os resultados destas entrevistas alimentaram a construção da pesquisa e, adicionalmente, serviram como exemplos neste relatório.
	

	
	

	Amostra da composição da pesquisa principal 
	A amostra da pesquisa principal foi concebida na base do “Censo de Empresas” (Instituto Nacional de Estatística, 2003). O tamanho da amostra foi fixado em 100 firmas do sector formal. Para refletir o facto de que o desenvolvimento empresarial futuro na província dependerá largamente dos investimentos no sector do turismo, foram selecionadas 50 firmas daquela área, acompanhadas de outras 50 firmas dos sectores commercial e industrial. Em termos de distribuição intra-provincial, focalizou-se os centros econômicos de Inhambane, Maxixe e Vilanculo, tendo sido completados por algumas firmas das áreas rurais. Neste âmbito, a amostra foi uma amostra randomizada. 

	
	

	Estrutura da pesquisa principal 
	A pesquisa principal encontra-se dividida em seis partes. A primeira parte discute os níveis de confiança e desconfiança entre os sectores público e privado. Na segunda parte, examinamos as estratégias de gestão de conflitos das firmas inquiridas. A terceira parte e a quarta investigam o nível de corrupção na província com base em percepções gerais e em experiências de primeira mão. Na quinta parte, discutimos, no decurso duma entrevista semi-uniformizada, algumas sugestões-exemplo para melhorar a situação actual. Estas sugestões derivam de entrevistas preliminares e da nossa própria análise. A última parte consiste numa informação geral relativa às firmas selecionadas para permitir identificar diferenças relativas ao tamanho das firmas, nacionalidade dos seus proprietários e o distrito de operação. 

Para ter em conta os efeitos da ordem de apresentação, foram apresentadas duas versões da pesquisa com conteúdos misturados. Também, estavam disponíveis uma versão em inglês e uma em portugês. A pesquisa principal foi conduzida em Março de 2004 por quatro entrevistadores especialmente treinados. 


	
	3. Resultados 

	
	

	
	3.1 Descrição das Firmas Participantes

	
	

	Tabela 3.1.1: 
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	A tabela 3.1.1 mostra o estatuto final dos participantes. De maneira interessante, todas as firmas contactadas participaram inicialmente na pesquisa e mostraram-se, no geral, bastante contentes com o projecto. 94 firmas completaram a pesquisa. Em quatro casos, o entrevistado deixou de responder por causa do medo de represálias do sector público. Em dois casos, o entrevistador cancelou a entrevista porque o entrevistado foi julgado analfabeto e incapaz de entender o questionário completamente. 

	
	

	Tabela 3.1.2:
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	Tabela 3.1.3:
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	Table 3.1.4
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	As tabelas 3.1.2, 3.1.3 e 3.1.4 exibem mais informação sobre a composição da amostra, focando especialmente a pesquisa no sector do turismo e nos centros econômicos provinciais.  

	
	

	
	3.2 Descrição dos Entrevistados 

	
	

	Tabela 3.2.1:
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	Tabela 3.2.2:
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	Tabela 3.2.3:
	[image: image8.wmf]Nationality of Respondent

50

50,0

53,8

53,8

11

11,0

11,8

65,6

18

18,0

19,4

84,9

3

3,0

3,2

88,2

11

11,0

11,8

100,0

93

93,0

100,0

7

7,0

100

100,0

Mozambican

Portuguese

South African

Zimbabwean

Other

Total

Valid

System

Missing

Total

Frequency

Percent

Valid Percent

Cumulative

Percent



	
	

	Tabela 3.2.4:
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	Tabela 3.2.5:
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	Percentagem muito baixa de mulheres em cargos de chefia
	Há alguns pontos de interesse especial na interpretação das figuras acima. Primeiro, a percentagem de mulheres entrevistadas é surpreendentemente baixa. Embora Moçambique tenha uma das proporções mundiais mais altas de mulheres no parlamento (Arakelian, 2003), o número de mulheres a ocupar cargos de chefia nas firmas do sector privado é extremamente baixo (6,5%). 

	
	

	Investidores nacionais Vs investidores estrangeiros 
	O idioma do questionário é uma  informação muito importante para uma análise mais ampla porque discerniremos entre firmas nacionais e firmas estrangeiras na base desta variável. Infelizmente, é bastante difícil determinar se uma firma é denominada nacional ou estrangeira. Alguma da dificuldade surge da antiga legislação, a qual requer sócios de nacionalidade moçambicana para os novos investimentos no país. Em muitos casos, estes sócios encontram-se relativamente “silenciosos” e não desempenham um papel significante no negócio. Adicionalmente, quase todo o o sector comercial é dominado por uma minoria de origem indiana, de cidadania portuguesa ou moçambicana, mas já morando na província há gerações. 

Então, escolhemos uma variável com um poder distintivo elevado e achamos que o idioma de pesquisa seria a melhor opção, uma vez que resolve elegantemente os problemas detalhados. 

	
	

	
	3.3 Obstáculos aos Novos Investimentos 

	
	

	
	Obviamente que uma pergunta muito importante para uma análise do clima de investimento é: quais são os obstáculos sérios ao desenvolvimento empresarial em Moçambique? Medimos esta questão numa escla de sete pontos, variando de 1 (“Nenhum obstáculo”) a 7 (“Obstáculo extremo”). A tabela 3.3.1 mostra os resultados.  

	
	

	Tabela 3.3.1: Obstáculos ao Desenvolvimento Empresarial
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	A corrupção é o maior obstáculo  
	Dada a situação descrita na introdução, de forma não surpreendente a corrupção apresenta-se como o maior problema, seguido pela burocracia governamental e pela infra-estrutura inadequada. 

Também, nota-se que na referida escala de 1 a 7 todo o obstáculo identificado apresenta um significado aritmético maior que 4. Isto significa que enquanto as Leis de Trabalho e as habilidades do Trabalhador aparecem em último na lista, estes continuarão a ser um “sério” obstáculo para o investimento empresarial. Assim, a tabela 3.3.1 representa as relativas prioridades dos obstáculos essencialmente na perspectiva da comunidade empresarial. 

	
	

	Gráfico 3.3.1: Obstáculos ao Desenvolvimento Empresarial
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	Gráfico 3.3.2: Obstáculos ao Desenvolvimento Empresarial para os Investidores Nacionais e Estrangeiros
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	Quatro factores compõem os principais obstáculos ao desenvolvimento empresarial 
	Com um olhar mais atento, uma análise da principal componente revelou um dado oculto nos dados
. Quatro factores que estão por baixo dos obstáculos ao desenvolvimento empresarial foram identificados: 

1. Ambiente empresarial (contendo habilidades do trabalhador, leis de trabalho, regras imprevisíveis e infra-estrutura inadequada) 
2. Procedimentos governamentais (procedimentos de aquisição, procedimentos de colecção de imposto e procedimentos aduaneiros) 
3. Corrupção, Burocracia e Sistema Judicial Incerto 

4. Criminalidade e Violência. 

	
	

	O Ambiente Empresarial é um grande obstáculo para os Investidores Estrangeiros 
	Há diferenças notáveis entre os investidores nacionais e estrangeiros, como também entre os centros econômicos provinciais. 

O factor “Ambiente Empresarial” é um grande obstáculo mais para os investidores estrangeiros do que para os investidores nacionais
. Uma interpretação clara deste fenómeno poderá relacionar-se com o facto dos investidores estrangeiros serem frequentemente originários de países desenvolvidos, tendo assim dificuldades para se adptarem às necessidades ou até mesmo sofrimentos dum país em desenvolvimento. 

	
	

	Criminalidade e violência são os maiores obstáculos para os Investidores  
	Enquanto o ambiente empresarial é o principal impedimento para os investidores estrangeiros, a criminalidade e a violência são os maiores obstáculos para os investidores nacionais
. Poderia supor-se que os moçambicanos preocupam-se mais com o desenvolvimento do seu país. Enquanto a criminalidade e a violência poderiam ser obstáculos empresariais bastante abstratos para os investidores estrangeiros, representam preocupações sérias e muito imediatas para os Moçambicanos, o que é bem reflectido nos dados. 

	
	

	A criminalidade é um grande problema em Vilanculo 
	O sector empresarial não influencia a avaliação dos obstáculos apresentados de um modo sistemático. O Comércio, o Turismo e a Indústria são alvos dos mesmos obstáculos. 

Entretanto, existem diferenças notáveis entre os centros econômicos provinciais. A criminalidade e a violência são entendidas como um grande obstáculo ao desenvolvimento empresarial mais em Vilanculo do que nas outras cidades. Este facto não é uma singularidade. Veremos que, em vários sentidos, ao longo da pesquisa o clima de investimento em Vilanculo é pior que no resto da província, especialmente a corrupção (na maioria fiscal) (veja Capítulo 3.5). 

	
	


	A situação em Vilanculo é especialmente crítica 
	Uma possível razão para que Vilanculo esteja na pior das condições poderia ser pelo facto de ser o distrito com os investimentos mais altos e então com a tentação mais alta para actividades ilegais. Encontra-se, ainda, situado num lugar comparativamente distante e não aloja nenhum escritório governamental importante, quer seja provincial ou nacional, limitando assim o acesso do sector privado às tomadas de decisões por parte do governo.  

No momento, a cidade encontra-se à beira de se tornar num abrigo sem lei para a criminalidade e corrupção. Nas entrevistas preliminares e “regulares” sentimos um olhar negativo, por vezes até desesperado, entre os investidores nacionais e estrangeiros, ambos vêem o mesmo perigo real de um êxodo massivo de investidores, conduzindo a consequências econômicas e sociais severas. 

Recomendamos então uma resposta imediata e decisiva. Mais informação sobre os negócios em Vilanculo pode ser encontrada ao longo do relatório; algumas propostas sobre a natureza exacta das possíveis respostas são discutidas no Capítulo 4 (Soluções). 

	
	

	
	3.4 Confiança e Gestão de Conflitos 

	
	

	A confiança é o fundamento do investimento 
	O fundamento de todo o investimento é a confiança. A operacionalização da confiança para esta pesquisa esteve baseada numa escala generalizada, bidimensional e interpessoal, concebida por Krause (2003) e inclui 25 ítems. Cada ítem contém uma declaração relacionada com a confiança relativa aos funcionários públicos, em geral, sendo medida numa escala de sete pontos, variando de 1 (“Discordo completamente”) a 7 (“Concordo plenamente”). 

	
	

	
	Uma análise ao factor de confirmação leva à suposição que a balança não é bi e sim unidimensional
. Esta suposição é fortemente apoiada por uma análise de confiabilidade
, indicada para agregar a confiança numa variável globalmente de confiança.


	
	

	Tabela 3.4.1: Confiança Global
	Confiança Global

TOTAL
Inham.
Maxixe
Vilanc.
Tour.
Comm.
Indust.
Nat.
Intern.

3,92
4,07
3,87
3,83
3,94
3,95
3,85
3,52
4,12



	
	

	
	O significado geral de confiança numa escala de sete pontos é de 3.92, o que significa que a confiança e a desconfiança encontram-se bastante equilibradas.

Os sectores empresariais e os centros econômicos examinados identificam os funcionários públicos como infidedignos. Entretanto, os investidores nacionais mostram um nível significativamente mais alto de confiança que os investidores estrangeiros
. Um aspecto muito interessante relacionado à confiança é o facto que, embora os Moçambiacanos confiem mais nos oficiais públicos do que os investidores estrangeiros, eles pagam percentagens mais altas do seu rendimento em subornos.  

Mais informação e interpretação sobre este assunto pode ser encontrada no capítulo 3.5 (Corrupção). 

	
	

	Gestão de Conflitos: o instrumento MODO 
	Para medir a gestão de conflitos usamos o instrumento MODO (Thomas & Kilmann, 1974). O instrumento MODO distingue entre cinco tipos diferentes de gestão de conflitos, em duas dimensões: positividade e cooperatividade. O inventário caracteriza 30 artigos de escolha forçada, contendo duas respostas alternativas cada. Os cinco tipos de comportamento de gestão de conflitos são em particular: 

	
	

	Cinco tipos de comportamento de gestão de conflitos 
	· Competindo: Alta positividade e baixa cooperatividade. A meta é “ganhar”. 

· Evitando: Baixa positividade e baixa cooperatividade. A meta é “demorar”. 

· Comprometendo-se: Moderada positividade e moderada cooperatividade. A meta é “encontrar um meio termo”. 

· Colaborando: Alta positividade e alta cooperatividade. A meta é “encontrar um situação de ganhar-ganhar". 

· Acomodando-se: Baixa positividade e alta cooperatividade. A meta é “render-se”. 

	
	

	Gráfico 3.4.2: Pontuações Percentuais 
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	As estratégias de Gestão de Conflitos permanecem constantes entre os sectores, nacionalidades e localização 
	Como previamente se mencionou, o Instrumento MODO esteve em uso desde 1974. Foi aplicado em centenas de localizações. Assim, permite uma comparação relativamente precisa da situação em Inhambane para padrões internacionais de Gestão de conflitos. 

De maneira interessante, e contradizendo as nossas suposições iniciais, não há nenhuma diferença nas estratégias de administração de conflitos aplicadas pelos diferentes sectores, nacionalidades e distritos. Os operadores empresariais de Inhambane parecem ser uma subpopulação notavelmente homogénea em termos de aplicação de estratégias de administração de conflitos. 

	
	


	
	3.5 Corrupção 

	
	

	Moçambique é um dos países mais corruptos no mundo 
	A Corrupção é um dos grandes problemas para o desenvolvimento de Moçambique no seu todo. 

A sua definição clássica, seguida pelo Banco Mundial, Transparência Internacional e Escritório das Nações Unidas para as Drogas e Crime, é a de corrupção como o uso da posição pública da pessoa para lucros privados ilegítimos. 

No African Competitiveness Report (The World Economic Forum, 2003), Moçambique é listado no 19º lugar dentre uma lista de 21 para pagamentos irregulares de importações e exportações, no 17º lugar dentre 21 para favoritismo em decisões de funcionários governamentais e no 17º lugar dentre 21 para independência judicial. 

Um relatório de corrupção de âmbito nacional (Ética, 2001) concluiu que mais de 20% da população tem regularmente que gastar mais do que um GDP per capita em pequenas corrupções. 

Considerando tal volumosa escala de corrupção, não constitui grande surpresa encontrar a economia Moçambicana entre as 10 menos competitivas mundialmente em todas as categorias medidas (The World Economic Forum, 2003). 



	
	

	O que se pretende saber sobre corrupção com esta pesquisa? 
	Esta pesquisa confirma que a corrupção é tida como o maior obstáculo para o desenvolvimento do sector privado. Assim, as perguntas mais importantes para esta pesquisa são: 

1. Qual a qualidade e quantidade de corrupção na província? 

2. Em que áreas economicamente pertinentes existe corrupção? 

3. Que formas de corrupção encontramos? 

4. Quem sofre e quem ganha com acordos corruptos? 

No Capítulo 4 são apresentadas medidas extremas de luta à corrupção sob um ponto de vista de solução orientada.

	
	

	Tabela 3.5.1:
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	Na província de Inhambane, 63,8% dos inquiridos reportam ter sido sujeitados a subornos ou a efectuar outros pagamentos ilícitos por funcionários públicos ou políticos. 

	
	

	Tabela 3.5.2:
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	Os investidores estrangeiros tendem a ser sujeitos à corrupção com maior  frequência 
	Quanto à origem do investidor, 75% dos estrangeiros e 58% dos investidores nacionais reportam ter sido sujeitados a subornos ou a outros pagamentos ilícitos. 

Há uma tendência para os investidores estrangeiros serem hostilizados com maior frequência do que os investidores moçambicanos, mas a diferença não é significante em termos estatísticos
. 

	
	

	Tabela 3.5.3:
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	A corrupção é pior em Vilanculo 
	Relacionando os incidentes de corrupção reportados à localização, os dados mostram claramente que a situação em Maxixe (38,1%) e Cidade de Inhambane (53,1%), embora má, não é pior como em Vilanculo (82,1%). 

	
	

	
	Comparados aos resultados da Ética (2001), a hierarquia das cidades/províncias corruptas é a seguinte: 

	
	

	Tabela 3.5.4:
	Cidade
% de corrupção reportada

1. Vilanculo
82,1%

2. Província de Sofala 
67,0%

3. Província de Inhambane 
63,8%

4. Cidade de Inhambane 
53,1%

5. Maxixe 
38,1%

6. Província de Maputo 
37,4%

7. Província de Nampula 
28,2%



	
	

	Aproximadamen-te 10% do rendimento bruto é gasto na corrupção 
	De modo a providenciar uma indicação do custo para as firmas locais, pediu-se a cada firma que calculasse a percentagem do rendimento bruto que era realmente liquidado na corrupção. As análises dos resultados conduzem a conclusões alarmantes. A tabela 3.5.5 mostra que uma média de 9,49% do rendimento bruto é gasto na corrupção ao longo da província. É também particularmente importante notar que esta análise não começa por quantificar os rendimentos perdidos pelo governo de Moçambique. Este assunto é tratado no Capítulo 4 – Fuga ao Imposto. 

	
	

	Tabela 3.5.5:
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	Tabela 3.5.6: Frequências da % do Rendimento Bruto gasto na Corrupção
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	Somente 27% das companhias afirma que “uma firma como a deles” não gasta dinheiro no pagamento de subornos, enquanto o ponto mail alto é de 60%. 

	
	

	
	Antes de continuar com a análise, uma variável moderadora tem que ser controlada para o tamanho da firma, medido pelo número de empregados. O tamanho da companhia encontra-se fortemente corelacionado com a origem do investidor
. As firmas estrangeiras são significativamente maiores que as firmas nacionais. Para poder definir os efeitos da origem do investidor, temos que eliminar a influência do tamanho da firma da origem do investidor
. Num próximo passo, cortamos a percentagem do rendimento bruto gasto na corrupção a nível do distrito, origem do investidor e sector de actividade. 

	
	


	Os investidores nacionais pagam uma percentagem mais alta de rendimento bruto 
	Os resultados desta análise são surpreendentes. Até mesmo depois de controlar os efeitos do tamanho da firma, os investidores nacionais pagam uma percentagem significativamente mais alta do seu rendimento bruto do que os investidores estrangeiros
. Adequadamente, as firmas da Maxixe têm sem dúvida a maior proporção de investidores nacionais na província, e reportam uma percentagem significativamente mais alta do seu rendimento bruto em pagamentos relacionados com a corrupção do que Inhambane e Vilanculo
. Novamente, não há nenhuma associação sistemática entre corrupção e sector de atividade. 

Estes dados significam que apesar dos investidores nacionais depositarem maior confiança nos funcionários públicos, desenbolsam mais em termos de percentagem do seu rendimento bruto gasto em corrupção que os inversores estrangeiros. 

	
	

	
	Oferecem-se duas possíveis explicações para este fenômeno. Primeiro, é possível que os investidores nacionais tenham sido acostumados à corrupção de tal forma que já não consideram como factor de ruptura em termos de confiança nos funcionários públicos. Segundo, outra potencial explicação é o uso inteligente de subornos, na verdade pagos em última instância, cujo sistema ainda não foi compreendido pela maioria dos investidores estrangeiros de tal forma que lhes permita ganhar de um modo semelhante aos investidores nacionais. 

	
	

	Tabela 3.5.7:
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	80,2% das companhias reportam ter observado alguma suspeita de conduta relacionada à corrupção no sector público. 

	
	

	Tabela 3.5.8:
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	A maioria (68,5%) de condutas suspeitas de corrupção foram observadas dentro dos últimos 6 meses. 

	
	

	Tabela 3.5.9:
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	Mais do que 75% trata-se de corrupção insignificante 
	A quantia de dinheiro envolvida em condutas relacionadas à corrupção corresponde com as encontradas pela Ética (2001). Mais do que 75% da corrupção envolve menos que MZM 10.000.000 e poderia ser considerada então “corrupção insignificante.” 

	
	

	Tabela 3.5.10:
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	Nenhuma resposta visível depois de reportar a corrupção 
	Os inquiridos indicam ter reportado às autoridades superiores 23,3% de incidentes de corrupção. Porém, também indicam que não testemunharam qualquer resposta visível em quaisquer dos 17 casos informados. 


	
	Depois de ter discutido a qualidade e a quantidade de condutas corruptas de um modo geral, vamos analisar em que áreas ocorre a corrupção. 

	
	

	Tabela 3.5.11:
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	Um total de 47,1% dos relatórios das amostras relacionam-se a subornos durante os pagamentos do imposto, cobrindo igualmente impostos municipais, distritais, de nível provincial e federal. 

	
	

	Tabela 3.5.12:
	“Serviço” oferecido  
Sim
 
Não 

Conselho legal sobre Regulamentos 
17
17

Isenções Ilegais às Taxas de Imposto  
12
22

Casos não Reportados 
24
9

Relatórios Suprimidos sobre Fraude de Imposto 
15
17

Cancelamento de Multas já Emitidas 
21
17

Ameaças para Hostilizar Contribuintes 
27
8

Escrutínio de Inspeções de Imposto Antecedentes 
18
18



	
	

	
	Tal como descrito na introdução, a prática actual de dados não selectivos, massivos, tem repercussão nos serviços oferecidos em troca de subornos, sendo as condutas mais corruptas as que frequentemente se encontram directa ou indirectamente relacionadas com os procedimentos de emissão de multas. 

	
	

	Tabela 3.5.13:
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	Embora a relação entre o distrito de operação e as condutas corruptas relacionadas a subornos seja novamente visível na direção habitual (situação pior em Vilanculo), os resultados não são significantes em termos estatísticos
 e podem então não ser generalizados para além do âmbito da amostra. 

	
	

	Tabela 3.5.14:
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	Enquanto num nível distrital e entre sectores empresariais não há nenhum padrão de distinção, há um efeito sistemático para a origem do investidor. Os investidores estrangeiros são frequentemente mais hostilizados que os investidores nacionais
. 
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	Os subornos em relação a licenças e serviços públicos (42%) são aproximadamente tão comuns quanto os subornos em relação a pagamentos de imposto (47%). 

	
	

	Tabela 3.5.16:
	Condutas Corruptas no…
Yes

No

Nível Distrital 
15
11

Nível Municipal 
20
8

Nível Provincial  
24
7

Nível Federal 
9
15



	
	

	
	

	Tabela 3.5.17:
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	Os investidores estrangeiros enfrentam mais problemas com regulamentos 
	Tal como nos subornos em relação aos pagamentos de imposto, os investidores estrangeiros reportam condutas mais corruptas em relação a licenças e serviços públicos
. 

Uma explicação para estes dados poderia ser que os investidores estrangeiros encontram-se menos íntimos com as regras e regulamentos de Moçambique que os investidores nacionais. Esta falta de conhecimento combinada com barreiras de idioma deixa os investidores estrangeiros mais vulneráveis aos erros processuais e cria tremendas oportunidades para a exploração por parte dos funcionários públicos corruptos. 

	
	

	Tabela 3.5.18:
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	Embora a percentagem do total de corrupção durante outros procedimentos fiscais pareça ser semelhante às manifestações de corrupção discutidas acima, existem também algumas diferenças notáveis. 

	
	

	Tabela 3.5.19:
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	Vilanculo sofre duma grave corrupção fiscal   
	No tocante a corrupção no decorrer de outros procedimentos fiscais, de forma interessante não achamos diferenças nem entre a origem do investidor nem entre o sector empresarial envolvido.  Porém, há uma influência sistemática enorme do distrito neste tipo de corrupção. 

Enquanto Inhambane e Maxixe experimentam problemas relativamente menores nesta área, Vilanculo é (mais uma vez) o osso duro de roer
.  

Os resultados extremamente negativos em Vilanculo confirmam os dados da pesquisa de Berger (2002) sobre a corrupção nos municípios. Berger considera que 80% dos inquiridos de Vilanculo reportaram condutas corruptas. Adicionalmente, ela destaca a inspecção comercial e o sistema de multas como sendo especialmente suscetíveis à corrupção em Vilanculo. 
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	Em comparação com as manifestações de corrupção discutidas acima, os subornos em relação a contribuições políticas são menos frequentes. 

	
	

	Tabela 3.5.21:
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	Tabela 3.5.22:
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	Para as firmas baseadas em Vilanculo como também para os investidores estrangeiros, os subornos reportados relacionados a contribuições políticas são mais frequentes
. 

	
	

	
	A parte final da nossa análise examina as percepções do investidor relativamente aos funcionários públicos que ganham com condutas corruptas. Perguntamos que grupos de pessoas os investidores considerariam ser provável obter subornos e usar nepotismo. 

Novamente, aplicamos uma escala de 7 pontos, sendo de: 

1 (“Extremamente Improvável”) a 7 (“Extremamente Provável”). 

	
	

	Tabela 3.5.23: Probabilidade de Corrupção po rparte dos Funcionários Públicos 
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	Polícia, Alfândegas e Funcionários da Inspecção são considerados extremamente corruptos 
	Sem dúvida que a probabilidade de corrupção mais alta é atribuída à polícia de trânsito e aos funcionários das alfândegas. Estatísticamente, um surpreendente 6,43 de 7 indica que não menos do que 75,6% dos inquiridos consideram os oficiais da polícia de trânsito como os que mais gostam de receber subornos. Também temos percepções similares extremamente negativas relacionadas com as Alfândegas, Polícia Local e Funcionários da Inspecção. Com respeito à Polícia de Trânsito e Funcionários das Alfândegas (em grande parte a de Ressano Garcia), estas percepções alarmam particularmente a indústria de turismo nascente em Inhambane. Estes funcionários são os primeiros e os últimos funcionários públicos a ter contacto com os turistas. Os encontros deixam uma impressão negativa duradoura. 

Finalmente, como se notou previamente, quando usando uma escala de 7 pontos, qualquer grupo que alcança uma pontuação acima de 4 indica uma percepção de maior do que de menor nível de corrupção.  

	
	

	
	Testes para determinar as diferenças entre os investidores nacionais e os estrangeiros como também entre os sectores empresariais não mostraram nenhuma diferença significante. 

	
	

	Tabela 3.5.24:
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	Porém, com relação à localização e tipo de funcionário público, foram encontrados dois resultados significantes
: 

Primeiro, geralmente os Funcionários Municipais em Vilankulo são vistos como não sendo corruptos. Porém, esta percepção não é compartilhada com relação aos Funcionários Municipais em Inhambane ou Maxixe. 
  

Segundo, em contraste, os Funcionários Marítimos em Vilankulo são tidos como significativamente mais corruptos que qualquer uma das suas contrapartes de Inhambane ou Maxixe
. 

	
	


	
	4. Fuga ao Fisco 

	
	

	Uma tentativa para quantificar a fuga ao fisco no sector do turismo 
	Como se declarou na introdução, é bastante difícil confirmar, pelo que apenas quantificamos a fuga ao fisco através de firmas em Inhambane. 

No sector do turismo, entretanto, parece ser mais fácil. Por um lado, na delegação provincial do Instituto Nacional de Estatística (Instituto de de Nacional Estatística, 2004) existem dados fidedignos sobre a capacidade máxima de acomodação. Por outro lado, é bem conhecido que a taxa de ocupação durante as últimas duas semanas de dezembro é quase 100%. 

Com base nesta informação, tentar-se-á fazer uma estimativa para a quantidade de fuga ao fisco. 

	
	

	Tabela 4.1: Acomodações Disponíveis por Mês
	Mês 
Quartos 
Camas 


Observado 
Projetado 
Observado 
Projetado 

Julho 
541
753
1150
1600

Agosto 
542
788
1393
2026

Setembro 
483
813
1292
2176

Outubro 
460
818
1239
2203

Novembro 
428
913
1183
2524

Dezembro 
463
988
1257
2682

Significância 
486
846
1252
2202



	
	

	Tabela 4.2: Turistas e Taxa de Ocupação por Mês 
	Mês 
Convidados 
Quartos
Taxa de ocupação 


Observado 
Projetado 
Observado 
Projetado 

Julho 
1877
2611
5491
7640
15,4%

Agosto 
1893
2753
4548
6615
10,5%

Setembro 
1735
2922
3694
6221
9,5%

Outubro 
1497
2661
3018
5365
7,9%

Novembro 
1049
2238
2053
4380
5,8%

Dezembro 
1705
3637
7090
15125
18,2%

Total
9756
16824
25894
44390
11,2%



	
	

	Fuga ao fisco massiva no sector do turismo? 

Parece que sim. 
	“Facto reportado”: As 15 firmas de turismo observadas oferecem 1,252 camas. Multiplicado pelos 31 dias em dezembro, temos um total de 38,812 quartos potenciais. 7,090 quartos reportados divididos por 38,812 quartos potenciais dão uma taxa de ocupação de 18,2% durante dezembro. 

“Realidade”: Nas primeiras duas semanas de dezembro o número de turistas é frequentemente baixo.  Entretanto, nas últimas duas semanas, os operadores turísticos operam com quase toda a sua capacidade. Se assumirmos que na primeira metade de dezembro os turistas compensam as poucas camas de hotel ainda disponíveis na segunda metade, adicionado ao sub-aproveitamento do espaço (três pessoas num chalé de 5 camas etc.), poderíamos esperar uma taxa de ocupação de 50%. 

A taxa que encontramos reportada é, entretanto, uma taxa de ocupação de 18,2%. A diferença entre as reportadas e a suposta realidade é então de 31,8% de ocupação não relatada. Isto significa que - com base neste cálculo – as firmas de turismo de Inhambane informam apenas uma média de 36,4% dos seus quartos. 

Distantemente, foram incluídas apenas duas figuras insignificantes para o cálculo dos quartos. Rendimentos adicionais de restaurantes ou escolas de mergulho e custos de acomodação não relatados sistematicamente não se encontram inclusos. Assim, a estimativa da fuga ao fisco deveria ser considerada como conservadora e poderia ser pior. 

	
	


	
	5. Sugestões 

	
	

	
	Uma grande parte da pesquisa foi dedicada à apresentação e discussão de algumas idéias que poderiam ser satisfatórias na facilitação da cooperação entre os sectores público e privado no futuro. Pediu-se aos inquiridos que avaliassem e compartilhassem as suas sugestões sobre cada idéia do entrevistador. As seguintes soluções foram propostas: 

	
	

	Lista de 

sugestões
	· Uma Loja de Negócios em Vilanculo

· Publicação de cálculos de impostos, multas e taxas 

· Um representante a tempo inteiro da Associação de Turismo de Inhambane 

· Implementação de um “Escritório Público de Cooperação” 

· Criar um “livro negro” de funcionários públicos 

· Ligar os sectores comercial, industrial e de turismo num único grupo de interesse 

· Compromisso voluntário para ter lições de português 

· Revisão sobre os procedimentos de emissão de multas 

	
	

	
	Os inquiridos avaliaram as sugestões numa escala de cinco pontos, sendo de 1 (“Muito inútil”) a 5 (“Muito útil”). 

	
	

	Tabela 5.1: Avaliação das Sugestões 
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	Todas as sugestões foram bem aceites 
	A tabela 5.1 mostra a avaliação das nossas sugestões por parte dos inquiridos, em ordem de aceitação. 

Dado o desespero de muitos operadores empresariais em Inhambane, não constitui surpresa que as sugestões que detalham uma mudança da situação actual tenham sido muito bem recebidas. Porém, é uma surpresa que as propostas tenham sido consideradas úteis (o ponto mais baixo é 4,1), sem excepção. 

	
	

	Revisão dos procedimentos de emissão de multas 
	A sugestão com a taxa de aceitação mais alta é uma revisão dos procedimentos na inspecção e na emissão de multas. A prática actual já foi descrita como tendo falhas extremas. 

Os investidores concordam claramente que tem que existir um sistema com regras para a multagem de modo a regular o desenvolvimento empresarial. Porém, como emitir e pagar multas é um assunto delicado, a transparência nos processos e a percepção da justiça são cruciais. 

A prática actual de conceder incentivos monetários aos funcionários públicos, dependendo duma percentagem para cada multa passada, é interpretada como uma violação aos métodos de transparência e justiça. No decurso deste relatório foi provado que para uma pessoa que beneficia directamente duma multa elevada é mais provável ela emitir de facto uma multa elevada.  

Existem várias sugestões de como mudar esta prática. Estas incluem: 

1. Incentivos monetários para a emissão de multas têm que ser canceladas. 

2. As multas deveriam ter um limite, dependendo do tamanho das companhias, para evitar multas com valores superiores à soma total dos investimentos duma firma anualmente. 

3. A metodologia para o cálculo de multas tem que ser publicada dum modo sistemático e compreensível. 

4. O “coeficiente de multa” tem que ser reduzido severamente de 10 a um máximo de 2. 

	
	

	Publicação dos cálculos de impostos, multas e taxas 
	Para nossa surpresa, aprendemos que é muito difícil obter informação sobre o método aplicado para o cálculo dos impostos, multas e taxas pelos funcionários públicos. 

Na maioria de casos, a firma recebe apenas uma carta declarando a quantia da multa. 

Propomos que no futuro as multas deveriam incluir o seguinte: 

1. Definição exacta do imposto, transgressão ou multa. 

2. Em casos de mais de um imposto, transgressão ou multa: aplicação de um cálculo separado para cada . 

3. Citação dos parágrafos aplicáveis na legislação Moçambicana para cada imposto, transgressão ou multa. 

	
	

	Compromisso voluntário para receber lições de português 
	Uma barreira que seguramente impede os acordos mútuos e cooperação é o facto de muitos operadores empresariais estrangeiros terem um comando insuficiente da língua portuguesa. Está perfeitamente claro que Moçambique é uma península de locutores de Português cercada por países falantes do Inglês. Além disso, o Inglês é provavelmente o idioma internacional para o negócio e turistas; potenciais investidores estrangeiros e sócios empresariais não falarão Português, e sim Inglês. Entretanto, o idioma oficial em Moçambique não é o Inglês, mas o Português. O operador empresarial com um comando insuficiente do idioma Português poderia ser entendido – especialmente depois de vários anos de operação – como impossibilitado ou pouco disposto a integrar na sociedade Moçambicana, causando assim fricções. 

Então, um compromisso voluntário dos novos investidores e líderes empresariais operacionais para ter lições regulares de Português poderia reduzir eventualmente um pouco de fricção. 

De forma interessante, um desejo forte para aprender o Inglês sistematicamente foi explicitamente manisfestado por muitos investidores Moçambicanos. 

Propomos então à comunidade empresarial para organizar a possibilidade de aprendizagem do Português e do Inglês. O modo mais fácil para fazer isso seria provavelmente contratar um professor privado que seria pago pelos investidores interessados. Também, seria um sinal positivo se as associações empresariais organizadas manifestassem o seu interesse de ter lições de Português nas suas escrituras. 

	
	

	Representante a tempo inteiro da Associação de Turismo de Inhambane 
	A legislação Moçambicana não consegue ser sempre completamente compreensível nem para os novos investidores e nem para os com negócios já estabelecidos. Então, poderia ser uma boa idéia contratar um representante a tempo integral para a Associação de Turismo de Inhambane. 

Este representante trabalharia como um consultor em questões judiciais como também em outras geralmente relacionadas com a Associação de Turismo.  De modo a promover este representante, os sócios da Associação deveriam contribuir com uma taxa regular. 

	
	

	Uma loja de Negócios em Vilanculo 
	O inquiridos avaliaram a Loja Negócios em Inhambane como semi-operacional. O pessoal parece não se encontrar a par dos recentes desenvolvimentos que poderiam ser de interesse à comunidade empresarial, e a qualidade de serviço é tida como medíocre. 
Todavia, a facilitação de montar um negócio e a possibilidade para ter uma “one-stop-shop” é bem apreciada pela comunidade empresarial. 

Como Vilanculo não tem uma Loja de Negocios própria, a montagem duma “one-stop-shop” do género parece ser muito bem vinda. Como recomendação de muitos operadores empresariais, a Loja que Negócios deveria também oferecer serviços como fotocópias, impressão, scanning, etc. por um custo razoável. Na percepção de muitos investidores, traduções inglesas da legislação Moçambicana pertinente bem como serviços de tradução gerais deveriam também encontrar-se à disposição entre os serviços oferecidos pela Loja de Negócios. 

	
	

	Implementação de um “Escritório Público de Cooperação” 
	A idéia de um escritório público de cooperação oferecendo aconselhamentos “não oficiais” tanto para os novos negócios como para os já estabelecidos conduziu regularmente a discussões muito agudas. 

Sem dúvida que existe uma demanda para este tipo de serviço. Uma vasta maioria de investidores dá fortes boas-vindas a uma oportunidade como esta. Ao mesmo tempo, e olhando para o distrito, sector e origem do investidor não há bastante confiança, especialmente nos funcionários da inspecção, em deixar que o departamento de finanças conduza este tipo de consultoria “não oficial” sem uma proteção séria. 

Uma solução concreta poderia ser a seguinte idéia: 

O mesmo escritório de finanças responsável pela emissão de multas tem que administrar uma auditoria “exploratória” para todas companhias antes da próxima auditoria “oficial” (digamos: 3 meses). Durante esta auditoria “exploratória” todas as transgressões contra a legislação actual são resumidas e são entregues à firma. Após a recepção do resumo das transgressões, a firma deveria comprometer-se a rectificar a situação dentro de 3 meses. Os oficiais das finanças garantem que nesse período nenhuma multa ou qualquer outra reivindicação será emitida. Adicionalmente, nenhuma transgressão além dessas anotadas na auditoria “exploratória” poderia ser acompanhada com multas. 

	
	

	Aliando os sectores commercial, industrial e do turismo num único grupo de interesse 
	O sector empresarial em Inhambane precisa urgentemente de se organizar e de se unir para poder expressar os seus interesses duma maneira clara e concisa. Esta necessidade é independente da estrutura organizacional exacta de um grupo de interesse. 

Dois modelos seriam possíveis: 

1. Fundando grupos de interesse para cada sector separado (do Turismo, Comercial e Industrial) e unindo os representantes destes grupos num comitê provincial global 

2. Unindo todos os sectores numa única associação empresarial. 

	
	

	Criar um “livro negro” de  funcionários públicos 
	A idéia de um livro negro foi discutida de forma extremamente controversa. Considerando as sugestões alternativas, um livro negro parece ser uma opção inferior e não será então discutida com maiores detalhes. 

	
	

	Combatendo a fuga ao fisco e a corrupção 
	A fuga ao imposto é um problema sério para os negócios honestos, associações empresariais e em última instância para o governo e população de Moçambique. Dada a magnitude da fuga ao fisco calculada neste relatório, a grande suspeita de funcionários públicos não é só bastante compreensível, mas também bem fundada.  

Esta pesquisa concluiu que a fuga ao fisco constitui uma parte séria do ciclo de corrupção. Ambos assuntos não podem ser vistos separadamente. 

A Associação de Turismo deveria estabelecer regras rígidas no que concerne a sua sociedade, e deveria desenvolver um sistema transparente de administração de qualidade interna, provavelmente incluindo selos de aprovação ou medidas semelhantes. 

Recuperar a confiança e simpatia é um processo longo e não só necessário por parte dos funcionários públicos mas também da comunidade empresarial de Inhambane. 
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****** Method 1 (space saver) will be used for this analysis ******

_

  R E L I A B I L I T Y   A N A L Y S I S   -   S C A L E   (A L P H A)

Item-total Statistics

               Scale          Scale      Corrected

               Mean         Variance       Item-            Alpha

              if Item        if Item       Total           if Item

              Deleted        Deleted    Correlation        Deleted

TRUST01       94,6667       965,7079        ,5412           ,9383

TRUST02       94,4778       959,9377        ,6114           ,9374

TRUST03       94,8333       954,4551        ,6975           ,9363

TRUST04       94,9667       948,6393        ,7469           ,9357

TRUST05       94,8556       929,7879        ,8449           ,9342

TRUST06       94,7889       940,8875        ,7767           ,9352

TRUST07       95,1667       940,5000        ,7568           ,9354

TRUST08       94,9778       959,1905        ,6734           ,9367

TRUST09       94,5333       945,9820        ,7809           ,9353

TRUST10       94,7333       989,1191        ,4271           ,9396

TRUST11       94,4889       949,5561        ,7717           ,9355

TRUST12R      94,4444      1016,8789        ,1397           ,9436

TRUST13R      94,2889       968,0055        ,5063           ,9388

TRUST14R      94,7333       969,0292        ,4673           ,9395

TRUST15       94,8222       983,1366        ,4846           ,9389

TRUST16       95,2889       944,3650        ,7703           ,9353

TRUST17       94,6889       950,2392        ,6504           ,9368

TRUST18       94,7222       924,9444        ,8202           ,9343

TRUST19       95,0333       954,6843        ,6233           ,9372

TRUST20       94,8222       936,3950        ,8180           ,9346

TRUST21       93,9000       959,5517        ,5531           ,9382

TRUST22       94,5111       964,2752        ,5462           ,9383

TRUST23       95,1667       985,5112        ,3773           ,9405

TRUST24       94,7000       976,3022        ,4410           ,9397

TRUST25R      94,1222       990,1085        ,3344           ,9412

Reliability Coefficients

N of Cases =     90,0                    N of Items = 25

Alpha =    ,9399
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� 70,3% da variância total foram extraídos pelo método de Kaiser. Mais informações nos Apêndices.


� F=11,1; p=0,002. Mais informação nos Apêndices.


� F=7,7; p=0,008. Mais informação nos Apêndices.





� RMSEA=0,034; AGFI= 0,981. Mais informação nos Apêndices.


� α=0,94. Mais informação nos Apêndices.


� F=5,021; p=0,028. Mais informação nos Apêndices.


� χ2=2,62; df=1; p=0,105. Mais informação nos Apêndices.


� r=0,31; p=0,03; n=93.


� Tecnicamente, isto é feito salvando os resíduos duma regressão logística binária, com a origem da firma como uma variável dependente e o tamanho da firma como uma variável independente. Mais informação nos Apêndices. 





� t=2,48; df=60; p=0,032. Mais informação nos Apêndices.


� F=4,41; df=2/50; p=0,017. Mais informação nos Apêndices.





� Note-se que em alguns casos eram possíveis respostas múltiplas, resultando num total de “serviços” maior do que os 41 subornos reportados com relação ao pagamento de impostos. 


� χ2=1,83; df=2; p=0,401.


� χ2=4,83; df=1; p=0,028.





� Note que em alguns casos era possível a escolha entre respostas múltiplas, resultando num total de “serviços” maior do que os 37  casos de suborno reportados com relação à permissão de serviços. 


� χ2=6,20; df=1; p=0,013.





� χ2=11,7; df=2; p=0,003.





� Distrito: χ2=7,83; df=2; p=0,020.         Origem do investidor: χ2=4,09; df=1; p=0,043.


� Já corrigidos por acumulação de erros α pela adequada redução de probabilidades α. 


� t=6,28; df=2/63; p=0,003. Mais informação nos Apêndices.


� F=5,81; df=2/44; p=0,006. Mais informação nos Apêndices.
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